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Carta de Lisboa 
Amizade Penlnsular 

A amizide peninsular tem, desde há 
dias, mais uma grande e admirável pá 
gina. Queremos referir-nos, como é de 
ver, à recente visita feita a Portugal 
pelo Conde de Jordana, representante do 
Govêrno de Espanha que, na sua quali- 
dade de Ministro dos Assuntos Exterio- 
res da nação visinha, veio, mais uma 
vez, afirmar e estreitar, se possível, a 
já tão íntima e apertada amizade Inso- 
«espanhola, 

O mundo, uma vez mais ainda terá 
visto que no meio duma Europa posta 
a ferro e fogo pela demoníaca guerra 
que arraza povos e nações há ainda 
duas pátrias que procuram manter, no 
extremo oridental do velho continente, 
uma psz duradoyra e forte que seja ali- 
cerce digno para e mundo que há-de 
surgir da guerra, 

Por isso Salazar, no almôço que em 
Sintra ofereceu ao Conde de Jordana, 
depois de afirmar que não tem sido nem 
por indiferença nem por egoismo ou 
desinterêsse que as duas nações penin- 
sulares têm mantido e defendido a mais 
completa e formal neutralidade, mas 
antes pelo propósito de servir um peo- 
saniento mais alto, a defeza da Crvili- 
zação cristã, pôde frizar; 

“ste pensamento, comum às duas na- 
ções peninsulares, estamos convencidos 
de que em si próprio representa uma 
fórça política valiosa ao serviço, não já 
só de Portugal e da Espanha, mas das 
outras nações e da paz entre elas, pois 
embora se afigure que vem ainda dis- 
tante O seu raiar, um momento haverá 
em que ao degladiar dos homens suce- 
derá, felizmente, a sua procurada cola- 
boração para o bem comum. 

E então se avaliará, com justeza, o 
que significou manter sobranceiros a 
ódios e desesperos os sentimentos de 
concórdia e de paz.» 

Afigura-sesnos que as palavras de Sa- 
lazar não carecem de comentário, não 
precisam de ser postas em maior relêvo. 
Elas valem por si mesmas, 

A-pesar-disso, sempre queremos guar- 
dar aqui as afirmações feitas pelo Conde 
de Jordana, na mesma ocasião. 

Disse, a certa altura do seu discurso, 
o ministro dos Assuntos Exteriores de 
Espanha, após acentuar o propósito de 
unidade de vistas em matéria de política 
externa de Portugal e Espanha : 

“E', pois, êste propósito que dá áâni- 
mo e calor ao Bloco Ibérico, a clara 
consciência de quem entende que há-de 
chegar o momento em que sôbre o es- 
trondo das batalhas será necessário fazer 
ouvir palavras paternais que facilitem a 
futura organização do Mundo. 

No mundo futuro, a Espanha e Portu- 
gal, por virtude da política do Bloco 
Ibérico, padrão da satisfação das legíti- 
mas aspirações das suas entusiásticas ju- 
ventudes (aspirações que todos compar- 
tilhamos com o mesmo fervor) que posta 
à vista nas épocas passadas, quando a 
fama dos gloriosos feitos dos nossos 
antepassados alcançava o último rincão 
da terra, confiam em que os nossos paí- 
ses voltem a ocupar, na família das na 
ções,o posto de honra que então tiveram., 

Nestas duas breves transcrições está, 
efectivamente, posto em devido relévo 
o valor da amizade peninsular, não ape- 
nas como elemento de defeza nas horas 
duras da guerra, mas sobretudo e prin- 
cipalmente como contribuição admirável 
e magnífica para a Paz, pela qual o 
mundo retalhado de nossos dias espera 
ansiosamente. 

  

CORDEIRO GOMES   

'O DEMOCRATA, 
deseja boas-festas a todos os seus assinantes e amigos, colaboradores e 

anunciantes, deveras estimando que o novo ano seja de felicidade envolto 
em paz e concórdia, 

  
  

IMPRENSA 
Correio do Vouga 

Entrou no 13.º ano, pelo que o 

felicitamos, o nosso colega local onde 
pontifica o sr. dr. Querubim Guima- 
rães e colabora assiduamente o sr. 

Arcebispo-Bispo da diocese, de que é 
órgão. 

Publicou um número de 8 páginas. 
Para variar, .. 

O Concelho da Murtosa 

Também passou o aniversário dêste 
confrade, que João Rico, pseudónimo 
do seu director, João Pedro Tavares 

Primo, comemora em verso, visto ser 

dado às musas, Muito bem. É outra 
variante, que registamos ao enviar-lhe 

parabens, 
—— A 

OMARA L 
Noutros tempos era festejadíssimo 

em Aveiro, dando-lhe extraordinária 

animação as tradicionais entregas dos 
ramos, hoje em decadência quási 
completa, 

Temos saiidades dêsse passado de 
satisfação e alegria, Tocavam as mú- 
sicas, estralejavam os foguetes, repi- 

cavam os sinos e havia que comer e 
beber à farta, 

Como a vida se transformou, sem 

graça nenhuma neste ponto! 

CE 

Gonferência 
Efectuou-se a anunciada, sôbre 

mutualismo, na sede do Sport Club 

Beira-Mar, mas por impedimento do 
sr. dr, António Cristo, realizou-a o 
nóvel advogado, dr. Carlos Perição, 
que explanou o assunto com clareza 
após um preâmbulo jocoso, motivado 

pela substituição. 2 

A assistência aplaudiv, no fim, o 

conferente, a quem escutou com agrado, 
O e. 

A criação 
Chamam assim às galinhas, aos patos 

aos perus, aos coelhos e não sabemos se 
também aos borrachos. O certo é que a 
criação, nestes dias, se torna muito pro- 
curada, subindo os vendedores os seus 
preços ao máximo. Por essa razão, um 
colega nosso do Diário Popular, de 
Lisboa, tendo ido à Praça da Figueira 
ficou aterrado quando uma moçoila, de- 
sembaraçada e simpática, pediu 35$00 
por uma galinha ! 

Não reparou que na época que se 
atravessa o desembaraço e a simpatia 
en'ram em linha de conta,,, 

  

  

  

  

O Democrata vende-se no 
Estanco Flaviense, Rua dos 
Mercadores. 

  

  

Éste número sai apenas com duas páginas 
  

  

Fixação de preçõs 
  

Parece-nos que a melhor medida 
que as autoridades podiam tomar 
contra os exploradores, era obrigar à 

fixação de preços em todos os artigos 

expostos à venda. Mas em todos, sem 

excepção, Quer comestíveis, quer de 

vestuário, Evidentemente que o comer- 
ciante tem de ganhar. Todavia, ga- 
nhar não é roubar. Faz sua diferença, 
E como se está abusando extraordiná- 
riamente da situação, achamos que os 

preços marcados até trariam vanta- 

gens ao comércio lícito —honesto, 

Ou não? 

TEMPO 
Melhorou na quarta-feira, em se- 

guida a uma noite de nevoeiro den- 

síssimo, que envolveu tôda a cidade 

Na quinta tivemos outro dia a condi- 
zer, pelo que concluimos que o Inver- 

no não é tão feio como o pintam. 

Com entradas destas, .. 

  

  

Porque sim e porque não... 

Robert Stewart, Marquês de Lon- 

donderry, célebre estadista buitânico 
do século passado, era bastante des- 
cuidado no vestir, 

Um dia, um amigo encontrou-o, em 
Londres, vestido de modo quási mise- 
rável. O amigo permitiu-se observar 
ao Marquês que aquêle desalinho não 

era próprio de uma pessoa da suá 

posição, Mas Londonberry respondeu- 
-lhe com indiferença ; 

—Não tem importância, Aqui, em 
Londres, tôda a gente me conhece, 

Algum tempo depois, o mesmo ami 
go encontrou-se com o nobre London- 

berry em Paris, E, como êste estivesse 

vestido com o mesmo traje da vez an- 
terior, o amigo repetiu-lhe a mesma 

advertência, 
—Ora — respondeu o Marquês — 

aqui, em Paris, ninguém me conhece... 

  

O DENHOCRATA vende- 
-se no Kiosque da Praça Mas - 
quês de Pombal—AVEIRO,   

ARTIGO 
Por não termos hoje espaço, fica de 

remissa para o próximo número o ar- 

tigo, já composto, do nosso apreciado 

colaborador, dr. Alberto Souto, sôbre 

a História da terra aveirense. 

Pão duro 
Esta coisa de se comer em dias de 

festa pão rijo, havendo tanto padeiro, 
não se compreende bem. Chega a ser 

um castigo, que não merecemos. 

O pão é indispensável como ali- 

mento e os alimentos querem-se em 

condições, De contrário o corpo é que 

o paga. 
Não haverá forma de, poupando o 

mais possível ao trabalho os padeiros, 
nos livrarem do martírio? ,.. É que 

a Zefa, a tia Zefa Zabumba, com pa- 

daria, ali, na Rua do Jardim, amassa- 

va e cozia pão três vezes ao dia: de 

mauhã, à tarde, para o chá das 5, e 

às 9 da noite. E não quebrou osso; 
morreu vélhinha ! 

    

Bódo aos pobres 
Pela Comissão de Assistência Social 

da Legião Portuguesa foi na tarde do 
dia 23 distribuido um bôdo a 50 fa- 
mílias de legionários sem recursos, 

tendo a mesma tido a gentileza de 

pôr à nossa disposição duas rações 
destinadas a famílias protegidas por 

êste jornal, 

Agradecemos ao sr, capitão Arsénio 
dos Santos, comandante distrital, a 

deferência, 

  

Carripanas 
São agora quási o único meio de 

transporte entre Aveiro e Ílhavo e 

vice-versa. Á chegada dos comboios, 
principalmente, é vé-las no largo da 
estação e... admirá-las ! 

Dizem que andámos para trás, que 
recuámos, entrando numa nova civíli- 

zação... a pés de cavalo,,, 
Seja. 

o 6 

O “Pintor, 
Eis um nome ou, antes, uma alcu- 

nha de Manuel Joaquim de Matos, que 
durante muito tempo andou nas colu- 

nas dos jornais, sendo o terror dos 
alfacinhas, 

Desordeiro profissional, mal enca- 

rado, fanfarrão, homem de maus fíga- 

dos, o Pintor fazia tremer e a sua 

fama e os seus feitos arrepiavam os 
mais timoratos, 

A eferverescência político-partidá- 
ria aproveitou-o como elemento de 

valia para as lutas da rua, não sendo 

poucas as vezes, também, que recolheu 

à cadeia depois de ter passado pelo 
hospital quando recebia o troco na 
mesma moeda... 

Alquebrado de Íôrças, passou a 

viver desde há dezasseis anos no Car- 
taxo e agora lá foi para o fundo du- 
ma cova repousar das suas façanhas, 

Que a terra lhe seja leve, 
O E to abç 

Salfa de fabaco 
Os viciosos andam arreliados, en- 

canzinados, mesmo, por terem desa- 

parecido do mercado algumas marcas 

da sua predilecção. 

Também lhes chegou a vez, Mas 
tôdas as faltas fossem de tabaço,,. 

O CALÇADO 
A moda fez com que êste artigo 

atingisse preços elevadíssimos, incom- 

preensíveis. Pois agora apareceu o 
calçado utilitário a preços módicos, 

como se havia anunciado. 
Um par de sapatos para homem, 

115800; para senhora, 105$00. 
Vamos andando, .. 

    

  

  

ANO 35.º N.º 1964 
Sábado, 26 de Dezembro de 1942 
  

VISADO PELA CENSURA 
  

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: hoje, a sr? D, Ce- 
leste Freitas Fidalgo, esposa do st. 
Benjamim Fidalgo, comerciante local, 

o sr. Estêvão Rebelo de Almeida, in- 
dustrial de panificação e o filho Élio, 
do sr. Antônio Vicente Ferreira, tesou- 
reiro da Câmara Municipal; âmanhã, 
a srº D,. Maria Julia de Otiveira e 
Silva, cunhada do sr. Artur Marques 

da Silva, inspector dos caminhos de 

ferro do Vale do Vouga e o sr. 
Alberto Ferreira Barbosa; no dia 
28, a srº D, Isabel de Almeida 
Marcos Vilela, professora oficial em 

Ester (Castro Daire) e os srs. tenente 
Joaquim de Matos, Henrique Ramos, 
da Foto-Central e Fernando J. Rocha, 
de A Pérola do Rossio; em 29, a sr? 

D. Maria Isolina Rodrigues Leitão, 

esposa do nosso amigo dr. Humberto 
Leitão, hábil clínico local, e os também 

nossos amigos desembargador  Azeve- 
do e Castro, inspector judiciário, e 

Joaquim António Vieira, empregado 
ne filial do Banco N, Ultramarino; 
em 30, os srs. José de Pinho Vinagre, 

filho do sr. António de Pinho Vina- 
gre, ausente na América do Norte; 

dr, Mário de Azevedo e Castro, mé- 
dico nas Caldas da Rainha e Joaquim 
Coelho da Silva, chefe de conservação 

de Estradas em Paredes (Douro); 
em 31, as sr D. Laura Mendes 
Leite de Almeida, esposa do sr. gene- 
ral joão de Almeida, e D. Bárbara 

da Costa Crespo, da Batalha; o sr. 
Alberto Vaz Pinto, 1º sargento de 
Cavalaria 5 e o académico José Mar- 
ques Pitarma, filho do sr. Joaquim Mar- 

ques Pitarma, industrial de panifica- 

ção em Lisboa, e em Il de Janeiro, a 

sr” D. Jútia Seabra Cancela Duarte, 
esposa do sr. Severim Duarte. repre- 

sentante dos cimentos Liz e também 
a do sr. Amadeu de Sousa. 
— Também completou no domingo 

o seu primeiro aniversário a inocente 

Maria Augusta e na terça-feira feste- 
jao igualmente sua irmã Maria Ma- 
nuela, filhinhas do sr. Reinaldo Neto 
de Sousa, chefe da Secretaria Judicial 
de Penafiel, 

Parabens. 

Casamentos 

Na igreia da Sé efectuou-se no 
áltimo sábado, o enlace matrimonial 
da sr* D. Ana Maria Ribeiro de 
Nóbrega, prendada e gentil filha do 
nosso particular amigo sr, Tiago Ri- 
beiro, 3.º oficial da Direcção de Fi- 
nanças, com o sr, Juão Moreira dos 
Santos, empregado na Caixa Geral 

de Depósitos. 
A cerimónia teve um carácter mui- 

to intimo, tendo-a testemunhado a 
mãi e irmãos da noiva, respectiva- 
mente, a sr? D. Maria do Rosário 
Martins de Nóbrega Ribeiro, a meni- 
na Arlete Ribeiro de Nóbrega e o 
estudante Tiago de Nóbrega Martins 
Ribeiro e ainda o sr. dr, António Pei- 
xinho, médico municipal e delegado 
de saúde. 

A noiva, natural de Oliveira do 
Bairro, mas que, há anos, reside, com 

seus pais nesta cidade, onde sempre 

se distinguiu pelos seus dotes de es- 

pirito e nobreza de sentimentos, hd- 

-de, com os outros predicados que 
tanto a enaltecem, fazer a felicidade 
do novo lar que acaba de constituir 
com o eleito do seu coração. 

São êsses os nossos desejos ao 

felicitar os nubentes. 

Partidas e Chegadas 

A passar o Natal encontram-se 

nesta cidade a sr.º D, Marilia da Ro- 
cha Pereira, professora oficial em 

Colmeiras (Leiria) e filha do sr. Pom- 
peu da Costa Pereira, e os srs. João 

Luís dos Santos Vaz, funcionário da 
Caixa Gerat de Depósitos em Lisboa; 

Nuno Meireles, sócio da firma Ferrei- 

rinhas & Meireles, Lda, do Póôrto; 

Joaquim da Paula Graça, empregado   

ES PRENDE A rr 

Vieira Rezende 
MÉDICO 

Especializado em doenças 
pulmonares em Sanatórios 
da França e ex-clínico do 
Dispensário Central Anti- 
-Tuberculoso de Coímbra 

Raios X 
Consultas: 

Das 10 às 12 e das 14 às 17 h. 
Avenida Central (Telef. 255) 

Em frente ao Centro Comercial de Aveiro) 

AVEIRO 

  

do Banco Pinto & Sotto Mayor da 
mesma cidade; Carlos da Costa Ferro 
e esposa, residentes em Sever do Vou- 

ga; dr. Henrique Pinto e dr. Carlos 
do Vale, juiz de Direito em Caminha. 

—pDe visita, esteve cá o sr. Antó- 
nto Maria Espanhol, que retirou, ter- 
ca-feira, para Rio Tinto, acompanha- 

do de sua sogra, a srº D. Julia 
Trancoso. 

— Também seguiram: para a ca- 

pital a srº D. Maria Trancoso Ma- 
galhães; para Vila Verde (Braga) o 
sr. tenente Abel António Nogueira, 
tesoureiro de Infantaria 10, e para a 

Mourisca, onde conta passar as fes- 
tas do Natal e Ano Bom com a fami- 
lia, o sr. Severim Duarte. 

Doentes 

Encontra-se de cama, com a saúde 

um pouco abalada, o gr. Morais Ca- 
tado, sócio da Drogaria de Aveiro, Lida. 

Desejamos-lhe completo restabele- 
cimento. 

— Tem melhorado, o que muito esti- 
mamos, o nosso velho amigo João 

Vieira da Cunha. 
O oo À 

LARANJAS E TANGERINAS 
o— 

Há, êste ano, abundância desta fru= 
ta, que se vende relativamente em 

conta nos mercados, 
Quere-nos parecer, porém, que não 

é sol de muita dura,., 
A q pe 

ELALRDINHA 
— O) — 

Chegou esta semana alguma ao 

nosso mercado, que se vendeu a 30 e 
40 centavos cada, 

Para quem gosta de variar. 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 27 de Dezembro de 1942 
(ás 15,30 e 21 horas) 

O batalhão de Para-que- 
distas 

Grande epopeia sôbre a mais arros 
jada das armas 

  

  

  

Terça-feira, 29 (às 21 horas) 

O Mundo a seus pés 
  

Sexta-feira, 1 de Janeiro de 1943 
às 15,30 e 21 horas 

& Turbilhão de Zanzibar 

BREVEMENTE; 
Eram cinco herois 

  

  

   
Assís Pacheco 

Médico pela Universidade 

de Cofmbra 

GRAVIDEZ—PARTOS 
CLINICA GERAL 

Ralos ultra violefas a Infra-vormelhos 

   
Consultório : 

L, Miguel Bombarda, 45-1.º (Tel, 1076) 

Residência : 
R. Guerra Junqueiro, 118 (Tel. 1241) 

COIMBRA 
  

  

  

Porto 

“Rainha Santa 
Da antiga casa RODRIGUES PINHO 

Registado sob 
on. 24,540 

A* venda em tóda 
a parte 

VILA NOVA DE GAIA — (PORTO)



O DEMOCRATA 

  
  

    bs 

| Gasogénios AUT ARK | 
FABRICAÇÃO SUIÇA 

Modelos especiais para automóveis e camions recomen- 
dados e preferidos pela General Motors na Suiça 

Funcionamento impecável — Sólida construção e grande rendimento 

Antes de comprar um gasogénio para a sua viatura 

veja um AUTAR K 

Em exposição no stand dos agentes para todo o Norte 

LT TO INDUSTRIAL, TD 
COIMBRA 

E NO PORTO 

  

Avenida dos Alia     dos, 14% 

  
  

Correspondências 

Oliveirinha, 23 
De visita a sua família, chegou ho- 

ie dos Açores o dr, António Tomaz 

Vieira, nosso presado amigo e conter- 

râneo, que, como alferes miliciano de 

infantaria, ali faz serviço no respectivo 
contingente, 

Vem de perfeita saúde, contando 

demorar-se até meados de Janeiro, 
Afectuosamente o abraçamos, 

Costa do Valado, 23 
A festividade a S, Tomé, realiza-se 

nos próximos dias 26, 27 e 28, cons- 
tando, no primeiro dia, de arraial 

nocturno abrilhantado pelas músicas 
Velha, de Fermentelos, e Casal d'Ál- 
varo, que tocarão, alternadamente, 

queimando-se nos intervalos algum 

fogo de artifício, 
No domingo, além de alvorada, ha- 

verá missa e sermão, saindo, em se- 

guida, a procissão, que percorrerá o 

itenerário dos ancs anteriores, proce- 
dendo-se depois à tradicional arrema- 
tação dos pés de porco, que se pros 
longará até à noite, 

Na segunda-feira de manhã a filar- 

mónica de Fermentelos, acompanhada 

dos mordomos, percorrerá o lugãr, a 

tazer as habituais eatregas e durante 
a tarde continuará o arraial, 
—Em Tentugal onde costumava ir às 
feiras, uma síncope cardíaca poz termo 
à existência do nosso conterrâneo An- 
tónio Francisco Aguedo, negociante de 
gado suino aqui muito estimado pela 
sua honestidade, além de outros pres 
dicados de que era possuidor, causan- 

do a notícia da sua morte repentina, 

geral consternação, 

O malogrado António contava 44 
anos, era solteiro e ficou sepultado no 

cemitério daquela localidade, indo da- 
qui alguns amigos assistir ao funeral, 

Os nossos sentimentos a tôda a sua 

família, 
— Veio passar as férias do Natal 

em companhia de sua avó, o acadé- 

mico António Rodrigues Marinheiro 
Júnior, residente em Lisboa. 

Esgueira, 23 
Realizôu-se no Recreio Musical 

uma reunião da Assembleia Geral, 
sendo eleita uma comissão adminis+ 
trativa que há-de dirigir aquela agre- 
miação no próximo ano. 

E' composta dos srs, Joaquim Alves 
Moreira, presidente; Manuel da Cunha 
Feio, secretário; Manuel Duarte dos 

Santos, tesoureiro,e Amílcar de Sousa 
Torres e Alvaro de Sousa, vogais. 

—Já chegaram, devidamedte apro- 
vados, os estatutos para a Casa do 
Povo desta localidade, em organiza- 

ção. 

Tudo leva a crer que dentro de 
curto espaço de tempo esteja a tun- 

cionar. 
—De visita esteve cá o sr, Emílio 

Rodrigues da Paula, industrial de pa- 

nificação em Podentes (Penela). 

  

O 

  

DR. ARMANDO SEABRA 
Doenças dos ouvidos, 
nariz, garganta e bôca 

Consultas : das 10 às 12 

e das 15 às 17 horas] 
Aos sábados das 10 às 12 h. 

Avenida Central 

AVEIRO 

  

Os proprietários da >   
Ourivesaria Lopes, Suc.” 

desejam aos seus estimados 
clientes um Natal Alegre e 
um Novo Ano repleto de fe- 
licidades. 
  

  

  

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

— Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA— Telefone 3,130 

CASA 
Aluga-se residência para fa- 

mília, consultório ou escritório, 
no prédio verde da Avenida 
Central, em frente ao Chiado. 

Informações nos Armazens de 
Aveiro, Ltd. 

    

Guarda-Livros 
ainda colocado numa das princi- 
pais fábricas do País, oferece-se, prê- 
ferindo a região de Aveiro, Dá refe- 

rências, Falar nesta Redacção. 

LOJAS 
Alugam-se duas, uma grande 

e outra pequena, na Avenida 
Central, em frente ao uhiado, 
Aluguer módico. Informações 
nos Armazens de Aveiro, Ltd. 

    

Bom prédio 
Vende-se, por motivo de retirada, 

em freute à Estação do C, de Ferro, 

com frontaria em azulejo, grandes ar- 

mazens anexos, quintal, poço e um 

terreno próximo com 3.60072, em 
conjunto ou separadamente, 

Falar com C, Madail, 

AVISO 
AOS POSSUIDORES DE GADO BOVINO 

De barmonia com as disposições do 
Decreto n.º 24.206, de 21 de Julho de 
1934, vai proceder-se ao arrolamento 
dos bovinos existentes no continente à 
data de 31 de Dezembro de 1942, 

Tem êste manifesto por exclusivo 
objectivo tomar conhecimento das actuais 
tendências da bovicultura nacional. Os 
elementos fornecidos são ahsolutamente 
confidenciais, não podendo por isso 
mesmo, servir de base ao lançamento 
de qualquer contribuição. 

Esta garantia deverá levar o lavrador 
a fazer um consciencioso manifesto das 
suas existências, auxiliando assim o Go- 
vêérno.a orientar a sua politica agro- 
-pecuííria de forma a dar justa satisfa- 
ção aos legítimos interêsses da sua 
classe. 

A falta de declaração ou as declara- 
ções falsas, além de puníveis por lei, 
levarão a apuraméntos finais errados. 
Ora, como êstes servem de base a estu- 
dos económicos e por vezes constituem 
fundamento a diplomas reguladores, vê 
o lavrador a necessidade de ser, na 
própria defesa pessoal, rigoroso nas suas 
declarações, pois doutro modo poderá 
levar a êrros de que éle e a economia 
nacional serão as vitimas. 

E", portanto, um dever patriótico, es- 
pecialmente no momento presente, não 
só fazer o manifesto, mas também fzzês 
-Jo rigorosamente. 

O lavrador procurará, de 1 a 15 de 
Janeiro próximo, junto do Sar. Regedor 
da sua freguesia, o impresso que lhe 
será fornecido gratuitamente e nele ins- 
creverá nas colunas a êsse fim destinadas, 
os animais que possuia em 31 de De- 
zembro. 

Aveiro e Intendência de Pecuária, em 
23 de Dezembro de 1942. 

O INTENDENTE DE PECUÁRIA 

Jerónimo Vasconcelos Coelho de Paiva 

|Visitai o Parque da Gidade 
  
  

  

          

    Emissões dos ESTADOS UNIDOS 
em língua portuguesa 

(RECORTE ESTA TABELA PARA REFERÊNCIA FUTURA) 

Horas Estações DIAS ONDAS GURTAS 

71,15 WD] Todos os dias 39,7 'm ( 7,505 me/s) 

7,15 WRCA 3: feira a Domingo 31.02m ( 9,67 me/s) 

7,15 WNBI Só 2.º feira 25.23 m (11,89 m/s) 

8,30 WRCA 3.º feira a Sábado 31.02m ( 9,67 me/s) 

8,30 WNBI Só 2.º feira 25,23 m (11,89 me/s) 

18,30 WDO Todos os dias 20.7 m (14,47 me/s) 

19,30 WRCA Todos os dias 19.8 m (15,15 me/s) 

[9,45 WGEA 2.º feira a Sábado 19,56 m (15.33 me/s) 

21,30 WGEA Todos os dias 19.56 m (15,33 mc/s) 

21,30 WDO Todos os dias 20.7 m (14,47 m/s, 

OIÇA a VOZ da 
AMERICA emMARCHA 
  

  

  

  

   » 

VINHOS FINOS E DE MESA 

Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

Depósito em Aveiro—Rua do Americano—Telef. 179 
  

  

  

Agência Comercial e Industrial de Aveiro, L.da 
Rua de José Estêvão, n.º 1&-Tel. 246 

Encarrega-se da montagem de insita- 
lações eléctricas de luz e fôrça 

Consultem os seus preços. Orçamentos grátis.   

Ria 

«A CONFIANÇA,, 
Companhia Aveirense de Seguros 
Cobre os riscos de desastre e morte em 

GADO BOVINO E CAVALAR 

Efectua também seguros nos ramos 

Marítimo, Transportes, Aufomóveis, Vidros e Cristais 
AGSRÍCOL A 

ACIDENTES PESSOAIS E INCÊNDIO 

Séde em Aveiro 
Praça Marquez de Pombal 

  

  

  

Delegação em Lisboa 

| Rua de S. Julião, 72-74 
  
  

BRINQUEDOSS 
o maior sortido e a todos os preços, 

encontra V, Ex,” na 

Casa Souto Ratola-AVEIRO | 

  

  

  

Aluga-se a da Rua OCS ASA = çÕ LOja pista ics eior. 
Compra-se até 20,000800, em | myata-se mo n.º 16 do mesmo 

bom local, com quintal e água. prédio, todos os dias das 15   Carta à esta Redacção às ini- | 
ciais 4. 4, às 17 horas.
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